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* DECANO DOS JOR"N.AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 
A. bandeira de 11.10 

No dia 4de Junho, ás 12 ho
ras, o Chefe d<) t.stado, iç.1, no 
alto da Tôrre de Menagem, em 
Guimarães, a primeira bandeira 
de Portug,11. 

Nesse momento, a mesma 
- bandeira será hasteada no maior 
numero passivei de janelas é des
fralda<la em tôdo o País, onde 
houver lugar. 

Pretende-se que seja êste o 
momento de maior emoção pa
triotica vivido por Portugal nos 
ultimas cem anos. 

Po1•tugal e a Ingla
terra 

Fez no dia nove do corren
te 5 5 4 anos que, entre Ricardo 
II de lng la terra e D. João I de 
Portugal, foi assinado em Win · 
dsor o tratado da aliança entre 
os dois paizes, a mais antiga que 
existe no mundo, e perdura. 

::senção de eontri
boição em pi•édio§ 

novos 
Foi superiormente esclarecido 

que a isenção de contribuição 
predial, de que s6 prédios novos 
goz:im, acaba, não em 3 Ide De
zembro de 1940, como tinha si
do determinado, mas sim ·9, 8, 
7, 6, 5, 4, 3, 2, e I anos depois 
e no mês anterior áquele em que 
se principiou a contar a is,.,nção, 
respectivamente, para os prédios 
habitáveis nos anos de l 9) I e se· 
guintes. 

Em virtude desta nova de
terminação, algumas secções de 
finanças começaram já a enviar, 
aos interessados, avisos para pa· 
gamento adiciünal da contribui
ção predial do corrente ano, e 
algu1nas reclamações pendentes 
vão ser indeferidas por êste facto. 

------···-----Cartões d~ visita 
Imprimem-se com perfeição 

e nitidez em eartão especial por 
modicas preços na tipografia des· 
te jornal. 

O nosso mostruario com
põe-se de cento e tantos tipos á 
escolha. 

A 1-MPRENSA 
A sua irnport<tnte actuação 

no prog·resso 

Não conhecemos de mais di
gnificante profissão, quando e
xercitada com o seu fim de ele
vada mor<ll e inteligentemente 
posta ao serviço Jas necessida
des e justos interêsses das popu
lações. 

A imprensa é um importan
te factor para o desenvolvimen
to de todas as rnod~1lidades da vi
da social, comercial e industrial 
dos p')vos apertando os laços de 
amistosas relações internacio
nais ou dos pü\'OS entre si, le
vando ao maximo o conheci· 
menta e desenvolvimento de tu
do quanto devemos considerar o 
honroso espolio espiritual, mo
ral e material que a humanidade 
ultimamente lega e em que ve~n 
tendo larga actuação a Impren
sa. 

Santa e nobre missão essa!! 
Honrosa pofissão que digni

fica e su~lima os que nela traba
lham; e tanto mais quanto de si 
tiram a seus talentos e ás suas 
almas peregrinas o que vai con
tribuindo para elevar o nível mo
ral e espiritual dr.s ropulações e 
contribuindo para o apogeu das 
Artes, Letras e Ciencia que n' -
Ela encontram o mc;is belo e 

A.o eomereio 
ARTIGOS QUE CARECEM DE LETREIRO 

Massa amarela e xarones, cu
jo letreiro deve dizer: «Produto 
corado». 

«Cafés de Mistura», é a desi
gnação que devem ter os reci
pientes de café lotado. 

Os frascos com picles e as 
latas de ervilha devem ter o ro-

forte propulsor. 
Serve mais a imprensa para 

como sucede connosco, portu
gueses, em estreit.1r e aproximar 
os que trabalham na Terr:i-Mae 
-no Portugal que todos ama
mos devotadamente e aqueles 
que trabalbam nas terras dr A
lém-Mar-com os olhos fixos 
na sua Pátria que tanto estre
mecem e saudosameilte lembram 
dando-lhe vidas, haveres e os hl· 
vares das suas almas superio
res, em elevados anceios de uma 
Objectiva superioridade Nacio
nalista. 

Pela imprensa e atravez Ela 
-veem os Povos caminhando se
guramente no Progresso, para 
que a mesma Imprensa tanto hi 
contribuído e assim sao conheci
dos os fins e os Méritos que me· 
lhor podem conduzir ao a!lseio 
máximo da humanidade:-:.im 
progresso real, que a todos inte
resse e dê uma pareda <le cem es
tar e felicidade, aproximando e 
identific~ndo os Pcvos na comu
nhão de uma paz e felicidade que 
dure e perdure pelos séculos fora. 

1940. 
Soeiro da Costa. 

é o letreiro a fixar nas vasilhas 
com êste produto. 

As talhas ou deposito de a
zeite: •Azeite com menos de 
cinco graus de acidez, litro ... • 

«Aguardente de bagaço • 
• . . . de figo>), • ... de medro
nho>) é a designaçao que de,·em 
ter as vasilhas de a5uardente. 

Quer assinar 
tulo de «Produto reverdecido». 1 

O Pl.l>l'laU mbta 1~ranti1 nustrada? _ 
• Oleo de Mendobi, litro ... » DlrlJt-s• a esta redaeçao 

O NOIVO 
tem 80anos 
e a noiva vinte . . 
viçosas prunaveras ... 

O amor- é perdoem-me a com
paração-como os nabos: nasce e 
amadurece nas mais diferentes es
tações. Umas vezes, mais cedo, e 
outras, mais tarde-temporão ou 
s~róJio-conforme o clim1, o ter
reno e o estrume. Pois no «clima" 
e no «terreno» do snr. Francisco 
Garcia, viu10, de LAGOAÇA, ama
dureceu aos 80 anos. 

O nosso homew sentira, no san
gue, pela prirneira vez, aos vinte 
anos, uma coisa escaldante e dificil 
de explicar, a que os homens que 
fazem versos chamam amor. Casou
se e tempo depois enviuvou. Decor
reram anos, sem que voltasse a ex
perimentar o calor abrasante da 
paixão por uma mulher. 

E precisamente aos oitenta anos, 
quando todos o jlllgavam de pés 
para a cova e ele proprio se supu
nha terreno ressequido para novo& 
amores; despertou, de novo, dentro 
dele, com uma violencia desconhe
cida, a força misteriosa e diabolica 
do que o apoquentara em moço. 

Foi o caso que o sr. Garcia se a
paixonou perdidamente por uma tal 
Rosa Moreira, uma crosat no fres
cor das suas vinte risonhas prima
veras. E tão perdidamente, que já 
pediu a mão da rapariga, qL1e, assim 
como a respectiva familia, está dis
po~ta ao casamento, marcado para 
dentro de poucos dias. 

Quem não vê com bons olhos 
os amôres serõdios do velhote é a 
fa;nilia deste, que, no temor de es
caparem-se-lhe algnns milhares de 
escudos, insulta q menina Rosa :l\lo
reira, afirmando que ela traz o Dia
bo no corpo e que deitou o «mau. 
olhado» ao ancião. 

A rauaziada lá da terra ameaça, 
por sua ~·ez, com o tradicional e con
certo das latas». Mas tudo isto será 
baldado. Nada senão a morte-e 
(quem sabe?) talvez nem esta, pois 
o sr. Garcia é espirita, crê na vida 
de além-tumba-poderá vencer a 
paixão do octagenario. 

Kão há amor como o primeiro' 
-diz o povo. E nós a.cr.escen.ta.
mos: e como o ultimo ... 

------···------
O ESPOZENDENSE-é o jornal 

mais antigo e de rr.aior circula
ç~o do concelho. 



,~ldeiras americanas 
f\ brigada Agricola do nor

te anda percorendo as diversas 
freguesias de Vila do Conde, 
para cortar todos os pés de vi
deiras americ;:nas. 

Segundo informam, d'ali vi
r~o p:ir t1 os concelh8s da Povoa 
de Varzim e Espozende. 

A\•is_o aos que ainda não de
ram cumprimento á lei. 

!ledidas de v ldro 
Em todos os estabelecimentos 

de venda de bebidas é permitido 
o uso de quaesqucr copos para o 
expediente das suas vendas ao 
público, mas é obrigatória a e
xistencia de uma coleção, pelos 
menos, de copos de vidro, com 
capacidade legaes e aforidos p~ra 
uso dos clientes que desej .l rem 
ser servidos por essas medidas. ______ ... _____ _ 

AVÉ MARIA 
A'i!e Jfaria, 
~Iãe de ternura 
E'> nossa guia 
Nossa doçura. 

De graças, duia 
Estás também, 
Meiga candeia, 
h's minha mãi. 

Deus é <Dntigo, 
Doce ~faria, 
Sê tu comigo, 
0' vitgem Pia. 

Tu és óemJita 
Ent:e aõ mulheres. 
Ti veste a dita 
De assim viveres. 

BmJito e o Fi!ho 
Do ventre teu, 
Todo Ele é brilho, 
O Rc-i do Céu. 

Santa 1llaria, 
Sim és santa; 
E'.; a alegria 
Q~e nos encanta. 

E's li/li de Deus 
E 's nossa l\Iài ! 
Nós filhos teus 
Somos também. 

Ro :a por nó ·, 
l\lãi de bonança, 
Vivemos fÓS 1 

D.x:e esperança. 

Na agonia 
Da minha morte, 
Sê tu Maria, 
A minha sortP~ 

Ao grande amigo Dr. Alvaro 
do Vale Souto com um abraço. 

O Pão é vida 
Quem 
f\iio 
Tem 
p,;o 

Em 
Vão 
Tem 
Mão 

Na 
Crua 
Lida 

Da 
Sua 
Vida. 

Belinho-19~0. 

Manuel Merrelbo. 

1.ieenca de cães 
Já começou em todo o país 

no dia 1 5 a ser exe::utada a ac
ção da policia cor.tra os proprie
tarios de cães, cujas licenças es
tejam em atraso. 

Alem dos donos dos cães 
sem licença, serão também mul
tados, em I 3 5~00, aqueles que 
não tiverem lt:vantado a licença 
dos vacinados. Igualmente serão 
rnultado.s os proprietarios dos a
nimais, CUJOS registos do ano 
passado não tenham sido reno
vados, e ainda, aqueles que não te· 
nham eado baixa de animais que 
deixJssem de possuir. 

------···------

«O ESPOZl~~DI~SSE» de ~d de 1'1aio de 19-10 

OS DESCHAPELADOS 
Para •O Comercio» é esc.rn

daloso ar.dJr em cabelo. 
Usar chapeu ou .nllo usar 

chapeu, eis a questão. Os senho
res fabricantes queixam-se, os 
senhores comerciantes queixam
se. Está de mal a pior a venda 
dos feltros. Dai a idea de pedir 
uma providenciazinh3. Cita-se o 
axemplo de Espanha: quem an
da eni cabelo é inimigc da socie
dade, e dos Fx.mos Fabricantes 
e dos Ex.mos Comerciantes. 

-Proiba-se o and:u em ca
belo. 

Quando pedir~o os senhores 
do calçado que ~e proíba o an
dar descalço? E os senhores do 
fato que se proiba andar esfar
rapado? E os senhores dos gé
neros alimentícios que se proíba 
comer mal? 

S. Roque 
No proximo dia 2 de Julho, 

realisa-se no aprasivel lugar de 
Goios a romaria ao milarroso 
S. Roque, com concertos mu
sicais, fogo etc. 

Estas festas prometem ser 
animadas, pois há anos que se 
não r·ealisam. 

Para a Helaeão 
Da cadeia dest:I comarca foi 

para a da Relação do Porto o 
preso José Francisco Leite, de 
Apulia, que se encontrava na ca
deia desta comarca por crime de 
morte. 
------·•·cm-----

PELO CONCELHO 

DEFÃO 
MAIO 23. 

1feu17ião. 
Reuniu hà Jias a Comissão das Festas do 

Senhor de Filo afim de tratar e estudar as
suutus que se prendem com as festas do pro· 
ximo ano. 

A Comissão niio se poupará a esforços e 
trabalhos, de forma a que as ?roximas festas 
suplantem era tudo as pac.sadas. Para tal se 
conseguir é necessario o anmento de receita e 
par a isso e predso q.ie aumente o :.umero da· 
queles que semanalmente diio as soas esmo
las para o Senhor de F:io. Pensa a Comis
são em vêr se consegue aumentar o numero 
de pessoas que assim concorrem para as fes
tas e que suavemente tanto auxilio prestam. 
Para tal, muito em breve, percorrer à a nossa 
terra e certos estamos que o nosso povo con
cordará com esta medida. 

Tambem a Comissão v~í brindar com uma 
bicic/efe nova para o mesmo fim e com 
certeza nínguem deixará de se querer habilitar 
a est~ tão precioso brinde. Novos nume
ras teremos nas proximas festas e defin:tiva
mente assente está a realôzação de actos re· 
ligiosss no sum ptnoso mosteiro do Senhor 
Bom Jesus no clia da sua festa, bem assrm 
como numerosas surpresas que muito irão a
gradar e elevar a nussa liuda terra. 

Concordata co117 a Santa Sé 
Causou grande jubilo no nosso 111eio a as-

~~§SSfi~•GG§S9S~§§§S9SGGS9G • • ! ~llnlt1 !leal lnglc~a ! 
• llO,.AL HA'l:·n LINE!i LllllTEDE ~ 

: PAQUETES CORREIOS A SAIR OE LISBOA : 

(f) rara o~ ~ortos ~o BRAllt e am ~A rHATA • 
~ (Aceitam-se passageiros de Pcimeira, Segunda, ! 
• Intermediaria e Terceira classe. O 
• Na agencia do Porto podem os srs. pai~ageiro~ de 1.ª classe escolher os be- 11f11. 
lllA liches á vista das plantas dos paqLtetes, MAS PARA ISSO RECO}fMENDA- = 
V. MOS TODA A A~TECIPAÇÃO. V!' 

Di1·igir ans unicos agentes no norte de Po1·tiigal: '1 
"r~X~ & C:C>. : 

19, llUA DO INl.l't\NTE O. IIENLUQUE.--POR.TO 6A 

ou aos se1's c01·tespondentes nas p1·ouillcicJ.s. ; 

§§~••s••••••••• 

sinatura da Concordata com a Sa'lta Sé. Xo 
momento tm que os destinos do m11ndo est3o 
em perigo, Portugal crente, aproxima-se do 
maior valor moral que no universo existe e 
por intermedio dos seus grandes dirigentfs, 
a nossa querida pátria vai-se recristianísando. 

Cemiterio paroquia/. 
Não compreendemos o motivo porque o 

nosso cemitério não está dotado com um pô• 
ço ou uma bomba que lhe dê água. Em tô· 
da a perte o campo santo tem a agúa tão 
necessaria ao aceio e lamentamos que no nos
so não aconteça o me>mo. :Na certeza de qne 
o nosso povo está de acordo com u nosso pa
recer, apelamo~ para a entidade respectiva a6m 
de tomar em conta esta justa pretensão da nos
sa terra. 

Jardins do ]Jom Jesus 
Vai-se aris poucos embelezand::> o formo:m 

local da Alameda do Bom Jesus. O e>fJrço 
produzido pelo encarregado da sua conserva· 
ção e digno de louvor e agora é preciso que 
todos se lembrem que as flores daqueles jar
dins não são (>'ira cortar ou destruir. Taru. 
bem é conveniente que os animais não pas
sem por este local afim de não surgirem 
dissabõres. Cremos que todo aquele que pre
varicar será punido devidamente e o exem-
plo dará preciosos frutos. c. ------.. ·------
9 de Abril 
OU CORAÇÃO LUSITANO 

Foi-nos oferecido pelo nos
s.:> bom amigo sr. Arminào Ei
ras, residente no Brasil, a peça 
teatral-9 de Abril-da sua au
toria. 

E' uma peça em r pràlo
go e 4 actos, que foi escrita com 
o maior dos patriotismos. 

Agradecemos ao nossJ bom 
amigo o exemplar oferecido. 
~-~------···· .. ----~~--

Evadiu-se um preso 
da cadeia 

Na noite de segunda para 
terça-f.::ira, cêrca da r hora da 
madrugada evadiu·se da cadeia da 
nossa comarca o celebre e< Vila 
Cova». 


